
Fachin determina juntada de áudios da JBS a inquérito

O ministro Luiz Edson Fachin, do Supremo Tribunal Federal, determinou a juntada dos áudios da JBS
gravados por acidente e que colocaram em xeque a delação premiada de Joesley Batista, controlador da
empresa, e de outros executivos da companhia, entre eles o lobista e advogado Ricardo Saud.

Reprodução

Fachin destacou que gravações feitas sem o conhecimento dos interlocutores servem como
prova.
Reprodução

Em despacho sucinto, Fachin reproduziu decisão anterior em que determinou a inclusão dos primeiros
áudios entregues pela JBS em outras ações.

Nessa peça, o ministro fez questão de destacar que a gravação apresentada pode sim ser usada com meio
de prova, mesmo que a captação do áudio tenha ocorrido sem o conhecimento dos interlocutores.

Como precedente, Fachin destacou a argumentação do então ministro Cezar Peluso no Recurso
Extraordinário 402.717: "Não há ilicitude alguma no uso de gravação de conversação telefônica feita por
um dos interlocutores, sem conhecimento do outro, com a intenção de produzir prova do intercurso,
sobretudo para defesa própria em procedimento criminal, se não pese, contra tal divulgação, alguma
específica razão jurídica de sigilo nem de reserva, como a que, por exemplo, decorra de relações
profissionais ou ministeriais, de particular tutela da intimidade , ou doutro valor jurídico superior. A
gravação aí é clandestina, mas não é ilícita, nem ilícito é seu uso, em particular como meio de prova".

Pedido de prisão
Nesta sexta-feira (8/9), o procurador-geral da República, Rodrigo Janot, pediu a Fachin a prisão de
Joesley Batista, Ricardo Saud e de seu ex-funcionário Marcelo Miller, acusado de usar ser posto na PGR
para facilitar o acordo de delação premiada da empresa.

Revisão da delação
Na segunda-feira (4/9), Janot anunciou um pedido ao STF para rever benefícios concedidos aos
delatores, pois tudo indicava quebra de confiança. Poucas horas depois do anúncio, feito em entrevista
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coletiva, a petição foi divulgada à imprensa.

Segundo o procurador-geral, foram encontradas gravações de conversas envolvendo Miller de antes de
as provas da delação terem sido apresentadas à PGR. Durante a coletiva, Janot disse que denunciaria
“fatos gravíssimos” aos jornalistas, envolvendo inclusive “agentes do Supremo Tribunal Federal”.

No entanto, as provas divulgadas às principais redações do país mostram que Joesley e
Saud conversavam sobre como usar Miller para convencer Janot a aceitar a proposta de delação que eles
pretendiam fazer.

“Nós dois temos que operar o Marcelo direitinho pra chegar no Janot”, diz Joesley, em um momento.
Em outro trecho, depois de falar de conversas que teve com Miller, ainda como procurador, afirma: “Nós
somos joia da coroa deles. O Marcelo já descobriu e já falou com o Janot: ‘Ô Janot, nós temos o pessoal
que vai dar todas as provas que nós precisamos’. E ele já entendeu isso”. A gravação deixa claro que já
estava tudo pronto para a delação, mas que Joesley decidiu, após consultar Miller, esperar mais para
entregar o material.

Clique aqui para ler a decisão.
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